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O melhoramento genético de suínos busca maior produção em menor tempo. O 
aumento do número de leitões produzidos por fêmea por ano observado nos últimos 
anos reflete os ganhos do melhoramento genético e da melhoria do manejo utilizado 
nas granjas. No entanto, leitões de leitegadas maiores nem sempre têm o mesmo 
vigor que aqueles animais nascidos de porcas com leitegadas menores, pois estes 
nascerão mais pesados e esse peso é um dos fatores mais importantes relacionado 
com a sua sobrevivência, peso ao desmame e desenvolvimento até o momento do 
abate. O objetivo deste trabalho é analisar o efeito do peso ao nascer de leitões de 
diferentes genótipos na sua taxa de crescimento e deposição de gordura, até no final 
do Teste de Granja. Este experimento foi desenvolvido com dados de duas granjas 
de suínos da empresa Whiteshire Hamroc, localizada em Indiana, EUA. Foram 
analisados dados das raças Duroc, Yorkshire, Landrace e Hampshire. Utilizou-se 
análise de variância para comparar efeitos de raça, gênero, granja, estação do ano e 
classe de peso ao nascer no peso dos animais, e análise de regressão para avaliar 
efeito da classe do peso ao nascer no desempenho dos animais de cada raça até o 
final do Teste de Granja. Suínos das classes de maior peso ao nascer apresentaram 
maior peso ao desmame, 56 dias e final do Teste de Granja em todas as raças, não 
se observando interação entre classe de peso ao nascer e raça. Suínos Yorkshire 
apresentam maior taxa de crescimento no decorrer de seu desenvolvimento do que 
suínos Duroc, Landrace e Hampshire. 
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 No melhoramento genético de suínos busca-se, a cada nova geração, a 
obtenção de genótipos capazes de produzir mais leitões por fêmea por ano, a 
produção de animais mais eficientes na transformação do alimento consumido em 
carne e a obtenção de animais com melhores taxas de crescimento. 
 Para se obter produtos de qualidade e quantidade, com custos mínimos, 
várias são as inovações que estão sendo estudadas em suinocultura. Na obtenção 
de suínos terminados com boa taxa de crescimento, tendo leitões com boas 
condições corporais ai nascer, seu desempenho posterior refletirá as condições 
pelas quais passaram na gestação, lactação e creche. A performance reprodutiva do 
plantel, medida pelo o tamanho e peso de leitegada, é essencial para se ter um 
sucesso na criação de suínos (PIRES, et. al., 2000).  
 O tempo necessário para que um animal alcance o desempenho esperado é 
inversamente associado a sua rentabilidade, pois quanto mais tempo estiver sendo 
mantido no sistema mais recursos estará consumindo. Esse fato se aplica 
especialmente quando se produz suínos para o abate e nas situações nas quais o 
produtor não é pago por leitão vendido, mas sim pelo quilograma de peso de cada 
leitão ou, então, pelo peso na idade de o abate. Isso demonstra a importância do 
peso do leitão ao nascer e de seu ganho de peso diário posterior, uma vez que 
leitões que nascem mais pesados têm, via de regra, maior taxa de sobrevivência e 
podem alcançar o peso de abate mais precocemente do que leitões que nascem 
mais leves. 
 Bérard et. al. (2010) observaram que o peso ao nascimento dos leitões está 
intimamente ligado com suas fases de crescimento e desenvolvimento posterior 
sendo que esse crescimento foi prejudicado em leitões com baixo peso ao nascer 
quando comparado ao daqueles mais pesados ao nascer. O peso ao nascer gera 
um impacto sobre as importantes características econômicas da produção. Por isso 
a viabilidade de manter leitões de baixo peso ao nascer no sistema ainda é uma 
questão a ser resolvida (ALMEIDA, et. al., 2015). 
 Os dois principais fatores limitantes para se ter suínos pesados ao 
nascimento são hiperprolificidade, baixa capacidade uterina e ineficiência placentária 
da porca. Os esforços do melhoramento genético e do manejo de fêmeas 
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hiperprolíficas vêm sendo compensados pela maior produção de leitões por 
leitegada e por fêmea por ano, restando ainda diversos desafios para que essa 
maior quantidade de leitões se torne viável. A maior quantidade de leitões nascidos 
por leitegada torna outros fatores como a produção de leite das porcas e a 
quantidade de tetos disponíveis muito importantes devido à competição entre os 
leitões, situação na qual os que nascem mais pesados são normalmente 
beneficiados, caracterizando o peso dos leitões ao nascer como um dos fatores mais 
importantes relacionado com a sua sobrevivência, peso ao desmame e 


























 O objetivo deste trabalho é analisar o efeito do peso ao nascer de leitões de 
diferentes raças na sua taxa de crescimento e deposição de gordura até o final do 
Teste de Granja. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 A carne suína é uma das mais importantes fontes de proteína animal do 
mundo. Sua produção mundial vem crescendo 3,1% ao ano nos últimos 46 anos. No 
Brasil, até o começo do século XXI, esse aumento se manteve em 2,6%, enquanto a 
média mundial estava em 3,3%. Com a abertura do mercado internacional para os 
produtos suínos brasileiros a suinocultura começou a crescer a taxas de 5,7% ao 
ano enquanto a média mundial se mantinha em 2,2%, melhorando a renda dos 
produtores e criando vários empregos diretos e indiretos no setor. Além das 
barreiras comerciais que o Brasil enfrentava, outro fator importante que mantinha a 
atividade freada era o baixo consumo per capita interno de carne suína, que se 
mantém a baixo da média mundial (CIAS, 2010). Em 2011 o rebanho suíno do Brasil 
chegou a 38,9 milhões de cabeças (GERVÁSIO, 2013), e em 2014 o país alojou 2,1 
milhões de matrizes (ABPA, 2015). 
 Na região Sul do Brasil a suinocultura é geralmente praticada em pequenas 
propriedades rurais que, em sua maioria, emprega mão-de-obra familiar, sendo uma 
importante fonte de renda e de estabilidade social da região (COSTA, et. al., 2008). 
 O melhoramento genético hoje é a principal e mais importante ferramenta 
para selecionar animais melhores e mais pesados, com maior acabamento de 
carcaça, buscando um rendimento de carne magra (COLONI, 2011). 
 Com o passar dos anos, a seleção genética melhorou muito a taxa de 
crescimento dos suínos, porém, pouco se sabe sobre os efeitos combinados que 
essa seleção tem sobre a taxa de crescimento e o peso final da carcaça desses 
animais (CORREA, et. al., 2006). 
A melhoria da eficiência da produção atual de suínos está fundamentada no 
aumento do peso de abate, na eficiência da transformação do alimento consumido 
em carne de boa qualidade, e no aumento do número de leitões produzidos por 
leitegada e por porca por ano. Investimentos em melhoramento genético e 
mudanças de manejo têm sido bem sucedidos na obtenção de resultados produtivos 
e econômicos da atividade. 
 De acordo com Bee (2007), ao longo da última década a seleção genética 
para melhorar a prolificidade de fêmeas resultou em um aumento de tamanho de 
leitegada ao nascimento. A importância da sobrevivência fetal em suínos tem 
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aumentado devido ao incremento na taxa de ovulação e provável limitação da 
capacidade uterina (BORGES, et. al., 2008). O tamanho de leitegada ao desmame é 
um dos mais importantes fatores na produção de suínos e resulta do tamanho da 
leitegada ao nascer e da taxa de sobreviência dos leitões (SU, 2007). A seleção 
para aumento do número de leitões nascidos por leitegada tem resultado, porém, em 
baixo peso ao nascimento e grande variação entre o peso dos leitões nascidos 
dentro de uma mesma ninhada (ALMEIDA, et.al.,  (2014). Uma consequência do 
melhoramento genético é que, muitas vezes, o número de leitões nascidos supera o 
número de glândulas mamárias da fêmea, dificultando a mamada, principalmente do 
colostro, esse muito importante para os animais, sendo um fator decisivo para a 
sobrevivência durante o período de amamentação (BORTOLOZZO, et. al., 2015). 
Os principais efeitos genéticos sobre a sobrevivencia dos leitões ao nascer 
vem da mãe, através de efeitos uterinos, habilidade materna, e do próprio leitão, 
através do comportamento adaptativo e diferentes quantidades de reservas 
corporais (KNOL, et. al., 2002). 
O principal fator que leva ao baixo peso dos leitões ao nascer é o baixo 
crescimento intrauterino, sendo hoje uma grande preocupação, pois este esta ligado 
a sobrevivência neonatal, crescimento pós natal e sua eficiência alimentar (WU, et 
al, 2006), sendo que o principal limitante deste fator é o fluxo sanguíneo útero-
placentário, este responsável pelo transporte e disponibilidade de nutrientes para o 
feto (ALMEIDA, et. al., 2015). 
 Quanto mais baixo o peso ao nascer dos leitões, mais tempo demandarão 
para se desenvolver em comparação a leitões mais pesados ao nascer. Leitões mais 
pesados ao nascer apresentam ainda maior rendimento de carcaça, mais carne 
magra e maior área de olho de lombo (REHFELDT, 2008). 
 Leitões que nascem mais leves do que o seu peso médio de ninhada tem 
uma maior mortalidade pré-desmame do que seus irmãos mais pesados. Essa 
mortalidade foi cerca de três vezes maior em leitões leves quando comparados a 
leitões de peso igual ou superior a média de peso de sua ninhada (LI, 2011). 
 Quando sobrevivem, leitões com peso abaixo de 1 kg ao nascimento têm seu 
desempenho comprometido durante a lactação em comparação com leitões mais 
pesados, afetando negativamente seu crescimento após o desmame. Muitos 
produtores transferem os leitões mais leves para outras leitegadas, o que pode 
resultar um baixo peso corporal no momento do abate, além de problemas sanitários 
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(QUINIOU et. al, 2002), porém é uma boa alternativa para garantir a sobrevivência 
destes leitões. 
 Leitões com baixo peso ao nascimento têm menor rendimento de carcaça e 
qualidade da carne. Algumas evidências sugerem que isso esteja relacionado ao 
baixo número de fibras musculares que sofreram hipertrofia acelerada durante o 
crescimento pós-natal. Uma possível explicação para as diferenças na deposição de 
gordura observada entre suínos com baixos e altos pesos ao nascimento é a de que, 
nos de baixo peso ao nascer o aumento em tamanho da fibra muscular é mais 
rápido devido ao baixo numero de miofibrilas e o platô de crescimento das mesmas 
é alcançado antes se comparado ao de suínos com maior peso ao nascer. 
Consequentemente, em suínos de baixo peso ao nascer, sua energia não é utilizada 
para o crescimento muscular, mas sim para a lipogênese (BEE, 2007). Suínos com 
crescimento fetal retardado têm associado ao baixo peso o baixo número de células 
músculares devido à miogênese prejudicada. O aporte nutricional materno não têm 
se mostrado eficiente para uma melhora no crescimento fetal. Uma solução para o 
problema pode estar na seleção genética para maior homogeneidade das leitegadas 
visando melhorar o crescimento muscular do feto e obtenção de carcaças com 
melhor qualidade da carne. 
 Quando o peso da leitegada não é uniforme os leitões mais pesados irão 
ganhar mais peso antes do desmame em comparação com seus irmão mais leves. 
Em ninhadas de peso uniforme ao nascer não se observam mudanças pronunciadas 
no ganho de peso entre os indivíduos (MILLIGAN, 2001). 
 É importante uma atividade conjunta entre genética e nutrição auxiliando em 
maiores pesos ao nascer e maior uniformidade das leitegadas (MAGNABOSCO, et. 
al., 2015). 
 Além do peso ao nascimento, uma assistência precisa ser prestada aos 
leitões em suas primeiras horas de vida. Este é um importante aspecto relacionado 
ao desenvolvimento dos animais, pois manejos adotados ou não neste período 
podem resultar em benefícios ou perdas posteriores (FURTADO, et. al., 2012). 
 Já se sabe que quanto menor for o peso do leitão ao nascer maior será a 
probabilidade de que venha morrer durante a lactação. Esta maior propensão à 
mortalidade dos leitões nascidos com menores pesos se deve, principalmente, ao 
baixo nível de reserva energética corpórea, o que acarreta em maior sensibilidade 
às condições extra-uterinas. Além disso, leitões com baixo peso ao nascer, 
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juntamente com uma baixa reserva energética, demoram mais tempo para atingir o 
complexo mamário e mamar efetivamente pela primeira vez (PANZARDI, 2010).  
 Fraga et. al. (2007) constataram que o aumento no tamanho da leitegada 
ocasiona maiores taxas de natimortalidade e mortalidade, e que o aumento do peso 
médio dos leitões ao nascer reduz as taxas de natimortalidade e mortalidade. 
 Pardo et. al. (2013) evidenciaram em seu experimento, com leitegadas de 
tamanho normal (10 a 15 leitões), classificados, porém, com peso ao nascer abaixo 
do peso médio do rebanho (média de 1,466 kg e desvio-padrão de 0,2 kg), que este 
baixo peso dos leitões ao nascer não prejudicou o crescimento pós-natal, tendo o 
desempenho na engorda e a variabilidade inicial de peso observado ao nascer 
nessas ninhadas de tamanho normal desaparecido gradualmente após o desmame, 
porém houve uma diferença dentro das leitegadas, que foi a variabilidade de gênero, 
esta teve mais efeito sobre o crescimento pós-natal em leitegadas de baixo peso ao 
nascer (<1.3 kg), especialmente nas fêmeas, que nas leitegadas de alto peso ao 
nascer (>1.7 kg). Um baixo peso ao nascer tem uma influência no desempenho ao 
desmame, esses leitões mais leves tem uma grande dificuldade de competir com 
seus irmãos mais pesados no momento da amamentação, também, são menos 
capazes de estimular a produção de leite da mãe (FURTADO, 2007). 
 Suínos com baixo crescimento fetal, que resulta em baixo peso ao nascer, 
não conseguem compensar esse retardamento nas próximas fases, e, em 
consequência, apresentam menor quantidade de carne magra quando comparados 
a suínos mais pesados. Como a qualidade da carne suína parece ser ideal em 
suínos com peso médio ao nascer, a seleção para ninhadas mais equilibradas de 
peso poderia ajudar a otimizar a carcaça, melhorando a qualidade da carne 
(REHFELDT et.al., 2008). 
 Poore, et. al. (2004) constataram efeitos diferentes entre gênero no peso ao 
nascimento e na deposição de gordura, sendo que fêmeas mais magras ao 
nascimento, com um pobre crescimento inicial, estavam associadas ao aumento de 
gordura corporal durante a vida adulta enquanto que em machos com baixo peso ao 
nascer não teve consequência na gordura quando adulto. 
 É muito comum termos raças com aptidões específicas, como as linhagens 
maternas, que são animais selecionados com alta prolificidade e habilidade materna, 
ou como as linhagens paternas, que são animais selecionados para aumento da 
taxa de crescimento, da eficiência alimentar e da deposição de carne na carcaça. A 
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produção atual de suínos para o abate está baseada em animais mestiços ou 
sintéticos de diferentes origens raciais. Nos Estados Unidos da América do Norte e 
na maioria dos países nos quais a suinocultura é economicamente importante 
predominam, na base da pirâmide genética, animais das raças Landrace, Yorhshire, 
Duroc e Hampshire, entre outras. Neste contexto, a raça Duroc foi desenvolvida nos 
Estados Unidos da América do Norte, tendo genética de animais provindos da 
Espanha e da Inglaterra. Esses suínos possuem pelagem vermelha, orelhas do tipo 
Ibérico, perfil fronto-nasal subconcavilíneo,e bom comprimento e altura corporal. Sua 
carne possui um alto teor de marmoreio, sendo os animais usados como linhagem 
paterna (IRGANG, 2014). A raça Landrace surgiu na Dinamarca e foi melhorada 
durante varios anos para alcançar boa produtividade de leitões (LOURENÇO, et. al., 
2008). Esses animais possuem pelagem branca, perfíl cefálico retilíneo, orelhas do 
tipo céltico, grande profundidade e comprimento corporal, são sexualmente 
precoces, muito prolíficos, têm grande capacidade de produção de leite e habilidade 
materna, alta taxa de crescimento e eficiência alimentar, baixa deposição de gordura 
e alto rendimento de carne de boa qualidade. Por suas amplas habilidades, os 
reprodutores podem ser usados tanto na linhagem materna como na paterna, porém 
a alta prolificidade e a grande habilidade materna fizeram com que a raça fosse 
destinada para linhagem materna (IRGANG, 2014). Suínos Yorkshire, denominados 
de Large White no Brasil (FREITAS, et al., 1998), são animais de pelagem branca, 
apresentam orelhas eretas, tipo asiático, e perfil frontonasal subconcavilíneo a 
concavilíneo, são animais precoces, alta prolificidade, ótima taxa reprodutiva e 
crescimento diário e eficiência alimentar. Grande parte da raça foi desenvolvida no 
condado de Yorkshire na Inglaterra, e os animais são usados, principalmente, com 
linha materna pela alta prolificidade, mas seu alto ganho de peso também os 
direciona para linhas paternas (IRGANG, 2014). Segundo Stolf (2011), suínos 
Hampshire se caracterizam como raça paterna tendo uma excelente qualidade de 
carcaça, e média precocidade. A raça tem origem nos Estados Unidos. Pode-se 
afirmar, portanto, que Landrace e Large White são raças de linhagem materna e 
Duroc e Hampshire são raças paternas (STOLF, 2011). 
 A seleção para aumentar o número de leitões por leitegada tem sido efetiva 
para melhorar a prolificidade dos suínos, mas tem resultado também em redução no 
peso médio dos leitões ao nascer, aumento da variação dos pesos ao nascer e em 
aumento da mortalidade. Esses resultados podem não ser benéficos para 
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produtores de suínos terminados, especializados em criar animais para o abate, 
pode não benefíciar o produtor, e estão a exigir esforços de produtores de leitões 
com o intuito de melhorar a sobrevivência de leitões de baixo peso ao nascer 
(MILLIGAN, 2002). Melhorar o desempenho destes leitões leves ainda é um grande 
desafio, em função dos vários fatores que colaboram para esses baixos pesos ao 






























4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em 
Melhoramento Animal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 
Santa Catarina, no período de 10 de agosto de 2015 à 05 de novembro de 2015. 
Para isso utilizou-se um banco de dados da empresa Whiteshire Hamroc, 
especializada na produção de suínos reprodutores, localizada em Albion, Indiana, na 
região norte dos Estados Unidos. A empresa tem duas unidades de produção de 
suínos: uma se denomina Whiteshire Hamroc - Home Farm e a outra Whiteshire. Os 
dados utilizados datam de Agosto de 2013 a Setembro 2014 na Home Farm e de 
Agosto de 2013 a Março 2015 na Whiteshire. 
 O propósito da empresa é criar suínos das raças puras Duroc, Yorkshire, 
Landrace e Hampshire para melhoramento genético e venda de reprodutores, onde 
estes, quando machos, são mantidos inteiros até o final do teste, e animais F1 do 
cruzamento entre Landrace e Yorkshire e entre Duroc e Hampshire. 
 As duas granjas possuem um sistema de construções que se chama 
“AirWorks”, baseado em uma alta taxa de troca de ar, aumentando a qualidade do ar 
dentro das instalações (Figura 1), pois nessas unidades as construções precisam 
ser totalmente isoladas para que no inverno os animais não sintam tanto frio uma 
vez que temperaturas entre 10 e 20ºC negativos são bem comuns no estado neste 
período. O plantel da Home Farm é de 900 porcas e o da Whiteshire é de 450 
porcas, e nas granjas trabalham 8 e 4 funcionários, respectivamente. Existe um 
grande cuidado por todas as pessoas sobre a maternidade, pois quanto mais leitões 
serão salvos, maior será o lucro no final de cada lote, porém os cuidados não são 24 
horas por dia, somente em horário comercial (das 7:30 às 18:00 horas). É na 
maternidade que os animais são identificados individualmente com um número de 
mossa que se constitui do número da leitegada e do número do animal dentro da 
leitegada. O sistema de crescimento e terminação utilizado é o "Wean to Finish" que 
se caracteriza pela exclusão da creche no sistema, pois esses animais serão 
desmamados e movidos para o galpão de terminação no qual irão ficar até o 
momento do abate, venda ou para transferência para galpões de reprodução. 
 Figura 1. Sistema de troca de ar em uma construção AirWorks. Fonte: <http://www.whiteshirehamroc.com>Acess
13 de maio de 2015. 
 Os dados são coletados com pesos e análises individuais de cada animal. 
São destinados para o Teste de Granja apenas animais da
anteriormente, previamente classificados nos primeiros dias de vida. 
os leitões são submetidos ao corte dos dentes, mossagem, pesagem e aplicação de 
Ferro Dextrano. Alguns dias após esses animais são classificados pelo ganho de 
peso diário, número de tetos, qualidade dos aprumos e testículos, pela falta de 
animais de determinada raça dentro da produção e, também, pela necessidade da 
produção de animais de uma raça destinados à exportação. Se os animais não se 
enquadram nas exigências descritas são castrados e criados para o abate.
dias de vida os leitões começam gan
que são colocados dentro das baias com suas mães.
 Os primeiros dois pesos, ao nascer (PESONASC) e ao desmame (PDESM), 
são medidos usando-se a mesma balança, e os últimos dois, aos 56 dias (P56DIAS) 
e antes do final de Teste de Granja (PFIM), são obtidos com outra balança, com 
maior capacidade. Para medir a espessura de toucinho "in vivo"
um equipamento de ultrassom "Real Time" da marca Esaote® e modelo Aquila 
(Figura 2). Essa medida é feita no me
Teste de Granja, feita a altura da 10ª costela e a 6,5 cm da linha dorsal, como 
proposto por Sousa, et. al. (2012). Em cada pesagem feita 
animais com pesos superiores sem nenhuma anomalia. No fi
mede-se a espessura de toucinho, que será mais um fator de seleção.
são selecionados os melhores animais tanto para reposição do plantel como para a 
venda, sendo os animais descartados vendidos para o abate. No banco d
s raças puras citadas 
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gerado no momento de cada pesagem informa-se a raça, o número da leitegada, o 
numero do leitão dentro da leitegada, gênero, peso ao nascer (PESONASC), peso 
ao desmame (PDESM), peso aos 56 ou aproximadamente aos 56 dias (P56DIAS), 
peso ao final do Teste de Granja (PFIM) e espessura de toucinho (ETFIM) quando 
do tomada do PFIM. 
 
 
Figura 2. Aparelho de ultrassom na fazenda Whiteshire Hamroc - Home Farm. Fonte: Gustavo Parizotto Santian. 
 Foram analisados dados de PESONASC, P56DIAS, PDESM e PFIM, este ao 
final do Teste de Granja e assim como a ETFIM de machos e fêmeas Duroc, 
Hampshire, Landrace e Yorkshire com o objetivo de avaliar o efeito do PESONASC 
nos demais pesos dos animais. Os pesos originais estavam em libras, com isso 
todos os pesos foram convertidos para quilogramas multiplicando-se os dados por 
0.4536 (SOUZA, 2010). Um total de cinco classes de PESONASC (CLASPNAS) 
foram criadas a partir dos resultados apresentados na tabela 1, considerando-se o 
valor de pouco mais de um desvio padrão entre classes: leitões de 0,80 até 1,19kg, 
leitões entre 1,20 até 1,59kg, 1,60 até 1,99kg, 2,00 até 2,39 kg e leitões de 2,40 até 
2,80 kg. Na raça Hampshire as classes inicial e final não foram consideradas pela 
inexistência de leitões. 
 Com a disponibilidade de todas as datas das coletas de peso presentes no 
banco de dados, calculou-se as idades em cada fase e pesagem, sendo que a idade 
ao desmame (IDADESM) foi obtida subtraindo-se o dia do desmame pelo dia de 
nascimento, a idade aos 56 dias (IDA56D) foi obtida subtraindo-se o dia aos 56 dias 
pelo dia de nascimento, e a idade final (IDAFIM) foi obtida subtraindo-se o dia da 
pesagem final pelo dia de nascimento. Com o peso e a idade em cada fase calculou-
se o ganho de peso diário do nascimento a desmama (GPDNADE), do nascimento 
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aos 56 dias (GPDNA56), do desmame aos 56 dias (GPDDE56), do nascimento ao 
final do Teste de Granja (GPDNAFIM), do desmame ao final do Teste de Granja 
(GPDDEFIM) e dos 56 dias ao final do Teste de Granja (GPD56FIM). 
Os dados foram analisados para avaliar os efeitos de raça e de classe de peso 
ao nascer no desempenho posterior dos animais até o fim do Teste de Granja. 
Outros fatores também foram considerados nas análises de variância, tais como a 
granja na qual os animais nasceram, o gênero dos animais (fêmeas e machos 
intactos, não castrados) e a estação do ano de nascimento dos animais. As 
estações de ano foram classificadas de acordo com o clima no Hemisfério Norte, ou 
seja, dezembro, janeiro e fevereiro como inverno, março, abril e maio como 
primavera, junho, julho e agosto como verão e setembro, outubro e novembro como 
outono. Na região norte dos Estados Unidos, onde foram coletados os dados, as 
estações do ano são bem definidas, com inverno muito rigoroso e verão com altas 
temperaturas. 
 Devido à grande amplitude de idade no momento das pesagens, com 
diferenças de até 68 dias na IDAFIM (Tabela 1), as análises de variância e de 
regressão foram realizadas com dados de animais com IDAFIM entre 150 e 180 
dias. Devido ao fato da raça Hampshire apresentar leitões apenas para as três 
classes intermediárias de peso ao nascer e dados de apenas dois leitões nascidos 
na primavera e 13 para a primavera, os quais não foram considerados, as análises 
de variância foram realizadas utilizando-se dados das raças Duroc, Landrace e 
Yorkshire separadamente das análises de variância para dados de Hampshire. 
Além de granja, estação do ano de nascimento, gênero, raça e classe de peso 
ao nascer, foram considerados também no modelo estatístico para explicar a 
variação nos dados, sempre que viável, os efeitos das interações entre raça e 
estação do ano, raça e gênero e raça e classe de peso ao nascer. Na análise dos 
dados de PDESM e GPDNADE inclui-se a covariável IDADESM no modelo 
estatístico; na análise do P56D, GPDNA56 e GPDDE56 incluiu-se a covariável 
IDA56D no modelo estatístico, e na análise dos dados de PFIM, GPDNAFIM 
GPDDEFIM e GPD56FIM incluiu-se a covariável IDAFIM no modelo estatístico da 
análise da variância. 
 A análise de regressão do PFIM e da ETFIM no PESONASC foi realizada por 
classe de peso ao nascer para cada uma das raças. 
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 Além de todos os efeitos anteriormente mencionados, para a confecção dos 
gráficos os efeitos linear, quadrático, cúbico e de quarto grau da idade sobre os 
pesos dos animais foram analisados por meio do comando proc glm no programa 
SAS University Edition (Statistical Analysis System). 
 Na tabela 1 são apresentados os dados gerais dos animais presentes no 
banco de dados. Pode-se verificar a grande variação nas idades, o que levou a 
limitar as análises aos animais com IDAFIM entre 150 e 180 dias (Tabela 2), assim 
como grande variação de peso dentro de uma mesma variável. Existe uma grande 
variação entre as idades mínimas e máximas, podendo ter a ocorrência de animais 
mais velhos com pouco peso, e, provavelmente também animais com mais idade e 
peso baixo em consequência de algum outro fator que prejudicou seu 
desenvolvimento. 
Tabela 1. Médias gerais para peso ao nascimento (PESONASC), peso á desmame (PDESM), 
peso no momento do teste dos 56 dias (P56DIAS), peso ao final do teste (PFIM), idade á 
desmame (IDADESM), idade ao teste 56 dias (IDA56D) e idade final (IDAFIM). 
Variáveis 
Duroc (n=929)  Hampshire (n=183) 
Média D.P. Mínimo Máximo Média D.P. Mínimo Máximo 
PESONASC 1,78 0,37 0,82 2,68 1,73 0,32 0,95 2,72 
PDESM 7,19 1,51 3,63 12,34 7,35 1,61 4,22 12,88 
P56DIAS 19,33 4,61 7,71 34,93 16,59 3,99 9,07 30,84 
PFIM 118,95 13,26 85,73 181,44 107,41 12,32 76,20 150,14 
IDADESM 23,63 3,17 12,00 39,00 24,49 3,86 17,00 34,00 
IDA56D 56,44 5,89 40,00 76,00 56,63 6,73 43,00 74,00 
IDAFIM 173,93 10,53 145,00 212,00 178,23 9,60 161,00 208,00 
Variáveis 
Landrace (n=1730)  Yorkshire (n=2008) 
Média D.P. Mínimo Máximo Média D.P. Mínimo Máximo 
PESONASC 1,73 0,34 0,82 2,77 1,66 0,33 0,82 2,68 
PDESM 7,90 1,38 3,54 12,52 7,53 1,34 3,18 12,52 
P56DIAS 20,99 4,83 9,07 38,56 20,70 5,07 8,16 40,82 
PFIM 120,06 12,71 73,48 161,48 122,73 13,93 79,83 167,83 
IDADESM 23,10 2,85 14,00 33,00 23,33 2,97 10,00 32,00 
IDA56D 57,01 6,04 40,00 79,00 57,78 6,17 39,00 81,00 







5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As médias de PESONASC e PESODESM, após serem eliminados os dados 
dos animais com menos 150 e mais de 180 dias de IDAFIM, foram de 1,72 ± 0,34 kg 
e 7,61 ± 1,40 kg, respectivamente, valores esses maiores do que os relatados por 
Souza el. al. (2004), que foram de 1,51 ± 0,20 kg e 6,35 ± 0,89 kg respectivamente. 
Mores et. al. (1998) afirmam que para que um leitão tenha um bom desenvolvimento 
futuro, ele precisa nascer com pelo menos 1,2 kg, sendo que o peso médio de 
nascimento observado está acima do mínimo reatado por aqueles autores (Tabela 
2). 
 O GPDNADE foi de 0,236 ± 0,052 kg, semelhante ao relatado por Souza et. 
al. (2004), que foi de 0,233 ± 0,04 kg, porém, no seu experimento, os animais foram 
desmamados em média mais cedo, com 20,84 ± 1,96 dias, em relação à média de 
23,70 ± 3,26 dias da tabela 2. 
 
Tabela 2. Médias gerais e desvio padrão para pesos, idades e taxas de crescimento para 












Média D.P. Média D.P. Média D.P. Média D.P. Média D.P. 
PESONASC 1,80 0,37 1,77 0,28 1,73 0,34 1,66 0,33 1,72 0,34 
PDESM 7,37 1,54 7,45 1,66 7,87 1,35 7,51 1,32 7,61 1,40 
P56DIAS 19,28 4,43 15,73 3,87 20,52 4,62 20,18 4,87 20,01 4,75 
PFIM 116,52 12,49 102,52 11,02 117,93 12,17 120,53 13,18 118,34 12,99 
IDADESM 23,70 3,26 24,01 3,89 22,73 2,70 23,14 2,84 23,12 2,93 
IDA56D 55,68 5,53 54,03 6,37 55,96 5,93 56,69 6,04 56,16 5,94 
IDAFIM 169,45 6,53 171,17 5,04 169,88 6,61 169,80 7,18 169,80 6,81 
GPDNADE 0,236 0,055 0,237 0,055 0,271 0,047 0,254 0,051 0,256 0,052 
GPDNA56 0,312 0,059 0,256 0,051 0,333 0,059 0,324 0,062 0,323 0,062 
GPDNAFI 0,688 0,070 0,599 0,064 0,694 0,065 0,710 0,071 0,697 0,071 
 
 Nas tabelas 3a e 3b, são apresentados os resultados das análises de 
variância para as raças Duroc, Landrace e Yorkshire. Verificou-se que granja teve 
efeito significativo (P<0,01) para a maioria das variáveis, menos para PDESM e  
GPDNADE. Estação do ano de nascimento teve efeito significativo (P<0,05) para 
PESONASC e muito significativo para as outras variáveis. O efeito do sexo dos 
animais não foi significativo para ETFIM, e foi muito significativo para as outras 
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variáveis. Raça não teve efeito significativo para P56DIAS e para GPDNA56 mas 
influenciou significativamente PESONASC e GPDDE56 (P<0,05). Classe de peso ao 
nascer teve efeito significativo para todas as variáveis, menos ETFIM. A interação 
estação do ano de nascimento e raça não apresentou efeito significativo, a no 
PESONASC, porém esta diferença foi decaindo até chegar ao P56DIAS sem 
nenhuma diferença, mas para o PFIM e o ETFIM teve uma diferença muito 
significativa, os ganhos de peso tiveram uma diferença significativa entre eles, o que 
mais chama a atenção é que o GPD56FIM, referente a última fase do animal, teve 
uma diferença muito significativa em relação aos outros ganhos de peso. A interação 
sexo e raça não teve nenhuma diferença significativa. A interação classe de peso ao 
nascer e raça não teve efeito significativo no PESONASC, influenciou 
significativamente PESODESM e GPDNADE (P < 0,01) e P56DIAS e GPDNA56 (P < 
0,05) e não influenciou significativamente PFIM e ETFIM nem GPDNAFIM e nem as 
outras medidas de ganho de peso diário. Em relação às covariáveis, IDADESM teve 
efeito foi muito significativo para o PDESM mas não para ETFIM; IDA56D teve efeito 
muito significativo tanto para P56DIAS como para GPDNA56, GPDDE56 e ETFIM; 













Tabela 3a. Análise de variância e graus de liberdade (GL) para os efeitos Granja, Estação do 
ano, Sexo, Raça, Classe de peso ao nascer (CLASPNAS), Idade ao desmame (IDADESM), Idade 
aos 56 dias (IDA56D) e Idade ao final do teste (IDAFIM) e para as interações estação do ano e 
raça, gênero e raça, classe de peso ao nascer e raça e Quadrado Médio do Resíduo (QMR) para 
as raças Duroc, Landrace e Yorkshire 
VARIÁVEIS GL PESONASC PDESM P56DIAS PFIM ETFIM 
Granja 1 (MS) (NS) (MS) (MS) (MS) 
Estação do ano 3 (SS) (MS) (MS) (MS) (MS) 
Sexo 1 (MS) (MS) (MS) (MS) (NS) 
Raça 2 (SS) (MS) (NS) (MS) (MS) 
CLASPNAS 4 (MS) (MS) (MS) (MS) (NS) 
Estação*Raça 5 (MS) (SS) (NS) (MS) (MS) 
Sexo*Raça 2 (NS) (NS) (NS) (NS) (NS) 
Claspnas*Raça 8 (NS) (MS) (SS) (NS) (NS) 
IDADESM 1 - (MS) - - (NS) 
IDA56D 1 - - (MS) - (SS) 
IDAFIM 1 - - - (MS) (MS) 
QMR 3256 0,107 1,153 7,676 96,10 0,03 
NS, SS, MS: Respectivamente Não Significativo, Significativo (P<0,05) e Muito Significativo (P<0,01). 
 
Tabela 3b. Análise de variância e graus de liberdade (GL) para os efeitos Granja, Estação do 
ano, Sexo, Raça, Classe de peso ao nascer (CLASPNAS), Idade ao desmame (IDADESM), Idade 
aos 56 dias (IDA56D) e Idade ao final do teste (IDAFIM) e para as interações estação do ano e 
raça, gênero e raça, classe de peso ao nascer e raça e Quadrado Médio do Resíduo (QMR) para 
as raças Duroc, Landrace e Yorkshire 
VARIÁVEIS GL GPDNADE GPDNA56 GPDNAFIM GPDDE56 GPDDEFIM GPD56FIM 
Granja 1 (NS) (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) 
Estação do ano 3 (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) 
Sexo 1 (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) 
Raça 2 (MS) (NS) (MS) (SS) (MS) (MS) 
CLASPNAS 4 (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) (MS) 
Estação*Raça 5 (SS) (SS) (SS) (SS) (SS) (MS) 
Sexo*Raça 2 (NS) (NS) (NS) (NS) (NS) (NS) 
Claspnas*Raça 8 (MS) (SS) (NS) (NS) (NS) (NS) 
IDADESM 1 (MS) - - - - - 
IDA56D 1 - (MS) - (MS) - - 
IDAFIM 1 - - (SS) - (SS) (MS) 
QMR 3256 0,0021 0,0023 0,0033 0,0061 0,0045 0,0063 




 Nas tabelas 4a e 4b são apresentados os resultados de análise de variância 
para a raça Hampshire. Granja não apresentou efeito significativo para os pesos 
analisados, influenciando significativamente apenas GPD56FIM (P<0,05) e ETFIM 
(P < 0,01, Tabela 3a). Estação do ano de nascimento e sexo dos animais Hampshire 
tiveram efeito muito significativo (P<0,01) para PFIM, GPDNAFIM, GPDDEFIM e 
GPD56FIM. Classe de peso ao nascer teve efeito muito significativo (P<0,01) para 
PESONASC, PDESM, P56DIAS e GPDNA56, e efeito significativo (P < 0,05) para 
PFIM, GPDNAFIM e GPDDE56. As covariáveis de idade tiveram efeito muito 
significativo para todos os pesos, GPDNA56 e GPDDE56 mas não para ETFIM. 
 
Tabela 4a. Análise de variância e graus de liberdade (GL) para os efeitos Granja, Estação do 
ano, Sexo, Classe de peso ao nascer (CLASPNAS), idade ao desmame (IDADESM), Idade aos 
56 dias (IDA56D), Idade ao final do teste (IDAFIM) e Quadrado Médio do Resíduo (QMR) para a 
raça Hampshire 
VARIÁVEIS GL PESONASC PDESM P56DIAS PFIM ETFIM 
Granja 1 (NS) (NS) (NS) (NS) (MS) 
Estação do ano 1 (NS) (NS) (NS) (MS) (NS) 
Sexo 1 (NS) (NS) (NS) (MS) (NS) 
CLASPNAS 2 (MS) (MS) (MS) (SS) (NS) 
IDADESM 1 - (MS) - - - 
IDA56D 1 - - (MS) - - 
IDAFIM 1 - - - (MS) (NS) 
QMR 81 0,0128 2,3647 10,8917 82,7937 0,0195 
NS, SS, MS: Respectivamente Não Significativo, Significativo (P<0,05) e Muito Significativo (P<0,01). 
 
Tabela 4b. Análise de variância e graus de liberdade (GL) para os efeitos Granja, Estação do 
ano, Sexo, Classe de peso ao nascer (CLASPNAS), idade ao desmame (IDADESM), Idade aos 
56 dias (IDA56D), Idade ao final do teste (IDAFIM) e Quadrado Médio do Resíduo (QMR) para a 
raça Hampshire 
VARIÁVEIS GL GPDNADE GPDNA56 GPDNAFIM GPDDE56 GPDDEFIM GPD56FIM 
Granja 1 (NS) (NS) (NS) (NS) (NS) (SS) 
Estação do ano 1 (NS) (NS) (MS) (NS) (MS) (MS) 
Sexo 1 (NS) (NS) (MS) (NS) (MS) (MS) 
CLASPNAS 2 (NS) (MS) (SS) (SS) (NS) (NS) 
IDADESM 1 (NS) - - - - - 
IDA56D 1 - (MS) - (MS) - - 
IDAFIM 1 - - (NS) - (NS) (NS) 
QMR 81 0,0027 0,0020 0,0025 0,0059 0,0035 0,0042 




 Animais que nascem mais pesados, não causando distocia do parto, são de 
grande interesse para o criador, pois esses animais tendem a ter um 
desenvolvimento maior (Tabela 5). Animais das classes de peso mais leve tem 
dificuldade de competir pelo leite materno e por isso são mais leves ao desmame 
(FURTADO, 2007; QUINIOU et. al, 2002). 
 Nas raças maternas Landrace e Yorkshire os animais nascem mais leves do 
que na raça Duroc, porém, conseguem se recuperar nas outras fases, chegando 
mais pesados ao final do Teste de Granja (Tabela 5), demonstrando a importância 
da seleção para aumento do ganho de peso diário nas raças maternas. 
 No presente trabalho os menores pesos ao nascer foram no período do verão 
e os maiores no período da primavera (Tabela 5), sendo que a estação do ano teve 
uma influência significativa em todas as aferições de peso por raça, menos no peso 
aos 56 dias (Tabela 2a). 
 O PESONASC influencia o PESODESM, o que resulta em diferença maior de 
3 kg entre leitões que nascem com até 900g e aqueles que nascem com mais de 2,1 
kg (FURTADO, 2007). Neste trabalho verificou-se que essa diferença foi um pouco 
menor, de 2,37 kg (Tabela 5). 
 Na comparação das médias de peso das classes de peso ao nascer verificou-
se que as duas classes com maior peso (2000-2399 kg e 2400-2800 g) não diferiram 
significativamente no PFIM. Essas duas classes se mantiveram mais pesadas 
durante toda a vida do animal, o mesmo serve para a menor classe de peso (0,8-
1,1199 kg), que se manteve mais leve até o final (Figura 5). 
 Em relação à ETFIM (Tabela 5), verificou-se que foi influenciada 
significativamente pelo efeito de granja e estação do ano. Animais nascidos na 
primavera apresentaram maiores valores de ETFIM. Fêmeas apresentaram maiores 
valores de ETFIM do que machos, animais Yorkshire e Landrace apresentaram 
ETFIM maior do que os Duroc. Classe de peso ao nascer não influenciou 
significativamente a ETFIM, ao contrário do observado por Rehfeldt et.al. (2008), 
que constataram que animais de baixo peso ao nascer apresentam menor 
quantidade de carne magra quando comparados a suínos mais pesados, e Bee 
(2007) que em seu trabalho encontrou maiores espessuras em animais mais leves. 
De acordo com o último autor suínos com baixo PESONAC utilizam a maior parte de 
sua energia para a lipogênese. A raça Duroc, nas primeiras fases, teve um ganho de 
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peso menor quando comparada à Landrace e Yorkshire, concordando com Fonseca, 
et. al. (2000), que constataram que estes animais nas fases iniciais de vida são mais 
atrasados no seu ganho de peso, e que observou também leitões de maior 
PESONASC nesta raça, estando de acordo com a observação de que leitões Duroc 
nascem mais pesados do que leitões de outras raças, conforme observado também 
Pires, et. al. (2002). 
 Animais das classes de peso mais leve ao nascer tendem a permanecer mais 
leves até atingir o peso de abate (Tabela 5). Na raça Hampshire, porém, observou-
se que no início esses leitões apresentam desempenho ponderal significativamente 
menor que os demais leitões, das classes mais pesadas ao nascer, mas ao se 
aproximarem da idade de fim de Teste de Granja as diferenças de peso se estreitam 
ao ponto de não mais diferirem estatisticamente (Tabela 6). É possível que isso 
tenha se observado pelo fato desta raça somente apresentar classes de peso 
medianas, com menor variação no peso ao nascer.  
 Quanto ao sexo dos animais, machos apresentaram pesos médios superiores 
aos das fêmeas em todos os períodos,o que se observou também para ganho de 
peso diário entre as diferentes idades (Tabela 5), menos na raça Hampshire na qual 
não se observou diferença significativa no GPDNADE devida ao sexo dos animais 
(Tabela 6). 
 Para a raça Hampshire a Granja e a classe de peso ao nascer não tiveram 
efeito significativo para PFIM, porém machos foram mais pesados do que as fêmeas. 
Observou-se também uma inversão de pesos entre o outono e o inverno: animais 
que nasceram mais pesados no inverno tiveram um PFIM menor. O único efeito que 









Tabela 5. Médias para os efeitos de granja, estação do ano de nascimento, sexo, raça e classe de peso ao nascer para as raças Duroc, Landrace e 
Yorkshire 

































































































































































































































































































































































a, b, c, d, e
: Médias com letras diferentes no decorrer das linhas, diferem estatisticamente ao nível de P<0,01. Médias de pesos dadas em kg; Médias de GPD 










Tabela 6. Análise de variância em relação à granja, estação do ano, gênero, raça e classe de peso ao nascer para a raça Hampshire 










































































































































































a, b, c, d, e: 
Médias com letras diferentes no decorrer das linhas, diferem estatisticamente ao nível de P<0,01. Médias de pesos dadas em kg; Médias de GPD 
dadas em gramas; ETFIM dada em cm. Pesos e GPD dados em Kg.
  Apesar dos machos term alcançando maior PFIM, como pode ser observado 
nas Tabelas 2 e 3, as fêmeas se mostram mais eficientes quanto ao peso inicial, 
apresentando coeficiente de regress
machos (Tabela 7).  
 Quanto ao peso das leitegadas, 42,11% dos animais nasceram com um peso 
médio de1,60 a 1,99 kg 
encontra nas raças maternas Landrace e Yorkshire (Fi
 

























ao em torno de 30% maior do que o dos 
(Figura 4). Sendo que o maior número de animais se 
gura 3). 
 
N % N % N
HampShire Landrace
0 0,00 123 7,44 165
54 34,18 494 29,89 697
74 46,84 705 42,65 776
30 18,99 292 17,66 248










 Figura 4. Frequência de leitegadas por classe de peso ao nascer
 Quanto às raças, quando aplicada a análise de regressão,
a raça que mais aumentou o PFIM foi a Yorkshire, indicando o quanto importante é 
um incremento no peso ao nascer destes animais e a seleção para ganho de peso 
pode ser feita na raça materna (Tabela 7). 
trabalho que a raça Large White foi superior a raça Landrace, esta sendo superior á 
Duroc, nos mostrando a possibilidade do cruzamento das raças Large White e 























 foi constatado que 
Pires et. al. (2002) constataram e









Tabela 7. Coeficiente de regressão do Peso ao final do teste em relação ao Peso ao Nascer por 
Raça 
VARIÁVEIS Coef. Intercepto (kg) Coef. Reg. (kg) R²(%) 
SEXO 
Macho 110,291 6,891 0.025 
Fêmea 101,269 9,605 0.074 
RAÇA 
Duroc 103,539 7,219 0.044 
Hampshire 85,661 9,744 0.065 
Landrace 99,833 10,463 0.085 
Yorkshire 97,393 13,907 0.124 
CLASPNAS(g)* 
800-1199 89,043 20,249 0.041 
1200-1599 91,055 17,077 0.026 
1600-1999 104,141 8,516 0.006 
2000-2399 144,930 -10,222 0.005 
2400-2800 149,090 -10,340 0.005 
* Classe de peso calculada sem a raça Hampshire.  
 Na Figura 5 podemos ver claramente a evolução do peso dos animais por 
raça. Observa-se que animais Hampshire nascem mais pesados porém não 
conseguem manter taxa elevada de crescimento no decorrer de sua vida produtiva. 
Seu desempenho então se assemelha aos das outras raças, pois o acréscimo no 
seu ganho se peso se mostra menor do que o dos outros animais, chegando ao final 
do teste bem mais leve que os demais. Outro fato importante foi que os animais das 
raças Yorkshire e Landrace nascem mais leves, porém chegam ao final do teste 
mais pesados, sendo assim, a raça Duroc e Hampshire nascem mais pesadas e 















 Figura 5. Curva de crescimento das raças Duroc, Hampshire, Landrace e Yorkshire
Figura 5 a, b, c, d: Médias com letras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de 
P<0,01.  
  
 Na Figura 6 pode-se observar o comportamento das
nascer no decorrer da vida dos animais, ficando bem claro que animais que nascem 
mais leves passam por todo o teste e chegam ao final mais leves que os demais. As 
classes mais pesadas (classes 4 e 5) que diferem no nascimento, ficam igu
desmame, diferem novamente no peso aos 56 dias e chegam ao final do teste iguais 
(P<0,01). Kummer, et. al. (2009), observaram que leitões mais pesados ao 
desmame apresentam desempenho melhor durante a creche, entrando na 
terminação mais pesados. Em 
pois as duas classes mais pesadas não diferenciam no peso ao desmame e no peso 
final. Isso nos mostra que muitas vezes não é rentável ter animais muito pesados no 
sistema, pois eles estarão consumindo mais 
do teste eles terão o mesmo peso que os outros animais de uma classe abaixo.
 A diferença média entre a classe mais leve e a mais pesada ao nascer foi de 
1,42 kg, isso resultou em uma diferença de 12,63 kg ao final do t
foi evidenciado nas classes intermediárias: a diferença entre as duas classes que foi 
de 2,37 kg ao desmame passou para 5,48 kg aos 56 dias (Figura 6). Essa diferença 
foi menor que a observada por Snelson (2000), que foi de 3,1 kg ao de
8,2 após 39 dias. 
Peso 
 
 classes de peso ao 
nosso experimento isso não ficou tão evidenciado, 
em algumas fases, sendo que no final 








 Figura 6. Curva de crescimento das diferentes classes de peso ao nascer, classe 1 (800
1199g), classe 2 (1200-1599g), classe 3 (1600
2800g). 
Figura 6. a, b, c, d, e: Médias com letras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de 
P<0,01.  
  
A curva de crescimento da raça Duroc (Figura 7) mostra que os animais que nascem 
mais pesados serão mais pesados até a o final, porém na última aferiç
(PFIM) não existe diferença estatística entre as duas últimas classes de peso mais 
pesadas (classe 4 e 5). Pode
das classes de maior peso ao nascer se destacam bastante dos animais das 











-1999g), classe 4 (2000-2399) e classe 5 (2400







ão do peso 
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Figura 7. Curva de crescimento para a raça Duroc em função das classes de peso, classe 1 
(800-1199g), classe 2 (1200-1599g), classe 3 (1600-1999g), classe 4 (2000-2399) e classe 5 
(2400-2800g). 
 
Figura 7 a, b, c, d, e: Médias com letras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de 
P<0,01.  
  
 Em relação à raça Hampshire, as classes de peso ao nascer diferem no 
PESONASC e PESODESM, porém nas últimas duas fases não ocorre nenhuma 
diferença estatística entre as classes de peso ao nascer, o que pode ser devido à 














 Figura 8. Curva de crescimento para a raça Hampshire em função das classes de peso,
2 (1200-1599g), classe 3 (1600-
Figura 8 a, b, c: Médias com letras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de P<0,01. 
 
 Para a raça Landrace, a curva de crescimento (
pouco atípica, principalmente com respeito à classe 5, ou seja, a mais pesada, pois 
os animais nasceram mais pesados do que os demais, porém foram perdendo essa 
vantagem inicial, chegando ao final do Teste de Granja sem diferença s
de peso em relação aos animais da classe 4. Isso pode parecer interessante do 
ponto de vista econômico, pois os animais mais pesados ao nascer estarão 













1999g) e classe 4 (2000-2399). 








 Figura 9. Curva de crescimento para a raça Landrace em função das classes de peso, classe 1 
(800-1199g), classe 2 (1200-1599g), classe 3 (1600
(2400-2800g). 
Figura 9 a, b, c, d, e: Médias com le
P<0,01.  
  
 A Figura 10 nos mostra a evolução da raça Yorkshire. Observa
animais que nasceram mais leves permaneceram mais leves até o final do Teste de 
Granja, e que os animais 
pesados, porém, no final, seu peso se assemelhou ao dos animais de uma classe 













-1999g), classe 4 (2000-2399) e classe 5 
tras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de 





-se que os 
 Figura 10. Curva de crescimento para a raça Yorkshire em função das classes de peso, classe 
1 (800-1199g), classe 2 (1200-
(2400-2800g). 
Figura 10 a, b, c, d, e: Médias com letras diferentes nos quadrados, diferem estatisticamente ao nível de 
P<0,01.  
  
 Os resultados deste trabalho indicam a importância do peso ao nascer dos 
leitões, pois animais que nascem mais pesados permanecem mais pesados até o 
final de sua vida produtiva, aumentando o peso de abate com a mesma idade em 
relação aos dos leitões que nasce
impacto no bolso do produtor, pois leitões mais leves ao nascer irão demorar mais 
para atingirem o peso ideal de abate, consumindo do sistema a mesma energia que 
os leitões que nascem mais pesados. Observou
classes mais pesada pesaram em torno de 12 kg a mais, em média, ao final do 
Teste de Granja do que os animais que nasceram nas classe mais leves. No caso 
de Hampshire os resultados sugerem que se não tiver um valor agregad
animais dessa raça pode não ser viável produzi
mais tardia e com o menor PFIM. Os melhores animais para cruzamentos na linha 
fêmea seriam os das raças Landrace e Yorkshire, para posteriormente serem 
cruzados com os machos da raça Duroc na produção de suínos para o abate.
 Peso 
1599g), classe 3 (1600-1999g), classe 4 (2000-
m mais leves. Essa diferença pode ter um grande 
-se que os leitões que nasceram nas 
-los, pois são animais de terminação 
Idade 
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 Não é preciso selecionar leitões muito pesados ao nascimento, porque muitas 
vezes isto pode estar acima da capacidade da fêmea criadeira, mas sim obter a 
maior quantidade de leitões possíveis, obedecendo a capacidade dos animais, com 
peso viável ao nascer, ou seja, peso mediano, leitegada grande e uniforme, 
proporcionando a todos os animais competirem e ganharem peso de uma forma 
igualitária dentro de uma mesma leitegada. 
 Para o produtor que atualmente está ganhando um preço razoável pelo kg de 
suíno terminado mas que amanhã poderá ganhar um valor maior ou menor, de 
acordo com as regras do mercado de oferta e de procura, para que este alcance 
uma boa lucratividade é preciso que tenha boa produtividade e custos reduzidos de 
produção. Certamente a obtenção de leitegadas grandes com leitões de peso viável, 
igual ou superior a 1,60 kg, e uniforme ao nascer, pode contribuir para a obtenção 
























 A interação entre classe de peso ao nascer e raça não é importante para 
características de crescimento de suínos até o final do Teste de Granja. A taxa de 
crescimento de leitões com até 1,60 kg de peso ao nascer é significativamente 
menor do que a de leitões com maior peso ao nascer, refletindo em menor peso ao 
final do Teste de Granja, mas sem afetar a deposição de gordura. Suínos Yorkshire 
apresentam maior taxa de crescimento no decorrer de seu desenvolvimento do que 
suínos Duroc, Landrace e Hampshire. Suínos Hampshire apresentam a menor taxa 
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